
Todorov
Na qualidade de Conselheiro dos Servidores Téc-

nico-Administrativos da Universidade de Brasília
(UnB), jamais poderiame furtar em ensejar aos ami-
gos, colegas e familiares do carismático, estimado e
ilustríssimo Reitor Todorov, em nome da categoria
pela qual fui democraticamente eleito e tenhomuito
orgulho em representar, junto ao ConselhoUniversi-
tário (Consuni), asmais dolorosas e sinceras condo-
lências diante de irreparável perda intelectual e pes-
soal. Ainda estudante, nos anos 2000, mesma época
emquedeixoude lecionar—sua inequívoca vocação
divinal—o imortalizadomestrequeTodorov foi sem-
pre viverá emnossos corações apertados epequenos.
Assim, é com incomensurável pesar e saudosismo
que, pormeio dessas singelas palavrasmelancólicas
assino e, para sempre, sem um abraço presencial me
despeço. QueDeus ilumine seus caminhos e condu-
za a sua alma leve e radiante aoParaísoCelestial!
»Nélio SoaresMachado,
Asa Norte

Eleições
Mais de 57milhões de brasileiros elegeram o pre-

sidente Bolsonaro. Foi uma vitória acachapante con-
tra uma esquerda que queria a continuidade dos as-
saltos à Petrobras e ao BNDES. Esse presidente, sozi-
nho, enfrenta grupos acostumados a roubar o povo,
seja por meios institucionais seja privados. O povo
que o elegeu tem orgulho de ser brasileiro. Grande
parte da mídia, hoje, distorce algumas posições do
presidente.Vivemos uma verdadeira perseguição por
parte de quemquer voltar a roubar oumamar nas te-
tas do governo, como é o caso da Lei Rouanet, verbas
publicitárias, ONGs e outros canais que se locupleta-
ram. Acabou amamata e, por istomesmo, o DataFo-
lha tenta ludibriar o povo comumapesquisa fake on-
de omaior ladrão deste país e ex-presidiário é tido
como provável vitorioso nas próximas eleições. A
pesquisa é ridícula, nefasta e covarde, pois perderam
a boquinha que recebiampor anos a fio para puxar o
saco do governo. Bolsonaro será reeleito em 2022 no
primeiro turno. Esse não é um governo corrupto, de-
sonesto e ladrão. Se umdia se tornar, serei o primeiro
a vir criticá-lo.
» JoséMonte Aragão,
Sobradinho

CPI da Pandemia
Nadamais previsível do que a instituição senato-

rial defender as atividades quepor elas são encampa-
das, por mais esdrúxulas que pareçam. A comissão
picareta de idiotices não dá contribuição alguma ao
país, é uma perda de tempo e de recursos interminá-
vel e que não levará a bom termo os resultados que
aguarda, com um relatório redigido por umbandido
bemconhecido. Prestaria sim, sua função investigati-
va, se levantasse as falcatruas dos estados emunicí-
pios incluindo oGabas!Mas como o relator é um cri-
minoso, assim como o presidente dessa palhaçada, a
justificativa extra oficial de sua instalação, é apenas
panode fundoparaapré-campanhaàPresidênciado
ano que vem, de um criminoso tão bandido quanto
esses dois quedirigemesse circo.
»Rogério Carvalho,
Taguatinga

P
assados mais de um ano e
quatro meses da confir-
mação do primeiro caso
de infecção pelo novo co-
ronavírus no Brasil, de-
sencadeando crise sanitá-

ria sem precedentes, com uma se-
gunda onda ainda mais devastadora
no início de 2021, as estatísticas da
pandemia indicam o que pode ser o
prenúncio de uma trégua ao país.
Nas duas últimas semanas foram re-

gistrados recuos nasmédiasmóveis de
casos e demortes, assim como a queda
de internações hospitalares de pacientes
com covid-19 emgrande parte dos esta-
dos fez acenode algumalívio aos sufoca-
dos serviços de saúde. Os números da
tragédia, porém, continuamempatamar
muito alto.Umamédia de óbitos em tor-
no oupróximade 1,5mil, significa o des-
calabro demais de 40mil vidas perdidas
noperíododeummês.
Contudo, se surge uma luz no fim do

túnel, ainda pequena, como observam
especialistas, ela sedeveaoavançodava-
cinação,mesmoqueemritmoaquémdo
desejável, comcercadeumquartodapo-
pulação já tendo tomadoaprimeiradose
de uma das vacinas. Desse contingente,
entretanto,poucomaisdeumterço rece-
beu as necessárias duas doses – ou, no
caso da Janssen, a aplicação única que
confere aproteçãodesejada.
Preocupao fatodemuitagente jácon-

templadacomaprimeira injeçãoeaptaa
receber a segundanão tê-la tomado. Isso
ocorreu por eventual falta de vacinas em
várias cidades e capitais, mas também,
emboamedida, por desinteresse ou ne-
gligência.Nasemanapassada, segundoo

MinistériodaSaúde, eram3,5milhõesde
pessoas comasegundadosependente, o
que pode comprometer os esforços de
ampla imunização.
“É importante que a população bra-

sileira que tomou a primeira dose volte
aos postos para receber a segunda. Só
assim a imunização será completa”,
destacou oministro da Saúde, Marcelo
Queiroga, durante lançamento de cam-
panha publicitária de incentivo à se-
gunda etapa da vacinação. Campanha,
aliás,mais do que bem-vinda.
Além do descaso com a segunda do-

se, outro comportamento reprovável
de parte dos brasileiros e que acaba
prejudicando a todos é o de recusar de-
terminada vacina para esperar por ou-
tra considerada melhor. Vale ressaltar:
todas as vacinas que vêm sendo dispo-
nibilizadas têm a devida aprovação e
grau de eficácia adequados. Deve-se,
portanto, tomar a que primeiro for ofe-
recida e omais rapidamente possível.
Como a ciência preconiza faz tempo,

vacinas salvamvidas.Quantomais a va-
cinação contra a covid-19 se acelerar,
mais depressa a pandemia será contro-
lada e a vida poderá voltar ao normal.
Lembrando que é provável que as cam-
panhas de vacinação tenham de ser re-
tomadasperiodicamente, comojáocor-
re com a gripe e outras doenças, para
evitar que a tragédia se repita.
Tendo isso em vista, não custa torcer

para o sucesso no desenvolvimento de
umavacinaúnica, queproteja aomesmo
tempodacovid-19edagripe, como jáes-
tá sendo estudado pelo Instituto Butan-
tan, o que emmuito facilitaria as coisas
paraapopulaçãoeparaopoderpúblico.

VISÃODOCORREIO

Umaluzno
fimdotúnel
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Não sei qual derrota dentro de
casa é mais humilhante: para a
Alemanha por 7x1 ou para os

argentinos por 1x0.
PPaauulloo MMoolliinnaa PPrraatteess— Asa Norte

Messi, por tudo que joga, merece
o título da Capa América, enfim,

é campeão.
JJoosséé RRiibbaammaarr PPiinnhheeiirroo FFiillhhoo— Asa Norte

Amantes do futebol lamentam
a derrota do Brasil para a
Argentina, na final da Copa
América. A verdadeira derrota
do nosso país começou em
1º de janeiro de 2019, com a

posse do capitão.
GGiioovvaannnnaa GGoouuvveeiiaa— Águas Claras

Com esse time de pernas de pau,
o Brasil não ganhará título no
futebol. Fora Tite, Neymar e

companhia!
SSeebbaassttiiããoo MMaacchhaaddoo AArraaggããoo— Asa Sul

Há um erro na frase do senhor
presidente, onde se lê “Caguei
para CPI”, leia-se “Caguei, de

medo, da CPI”.
IIrraann NNuunneess— Jardins Mangueiral

Militarização e truculência:
mulher é algemada por bater
panela contra a moticiata de
Bolsonaro, que comemora mais
de meio milhão de mortos.

JJooaaqquuiimm HHoonnóórriioo— Asa Sul

Desabafo
>>Podeaténãomudarasituação,masalterasuadisposição

Com praticamente dois anos de atra-
so, mas redimido graças à brilhante su-
gestão de uma amiga professora da rede
pública de ensino do DF, assisti ao filme
O silêncio dos homens. O documentário,
dirigido por GuilhermeValadares e lan-
çado no fim de agosto de 2019, traz im-
portantes reflexões sobre a cultura mas-
culina na sociedade brasileira e golpeia a
audiência com marretadas capazes de
abalar muros erguidos durante séculos
de ignorância e truculência. São daque-
las obras quemerecem atenção por lon-
go tempo, pois o nobre objetivo a que se
propõe ainda parece longínquo.
Com 1,4milhão de visualizações até o

momento (76mil curtidas e 2,6mil avalia-
çõesnegativas), asquestõesabordadaspe-
lo filme perscrutam com profundidade
um elementomarcante e decisivo para a
organização social, noBrasil e emboapar-
te domundo. As relações que se iniciam
entre pais e filhos, atravessama formação
de novas famílias, descambamemviolên-
cia doméstica e geramumaquase infinita
série de traumas nosmais diversos aspec-
tosdavida sãoaspremissasdoargumento
desenvolvido pelo roteiro. Logo de início,
recebemos o convite parameditar sobre o
significadodopapel de pai (emarido), en-
quanto ouvimos depoimentos perturba-
dores,mas, aomesmo tempo, tão íntimos.
A revelação do documentário, talvez,

resida em demonstrar o quanto o algoz
é também massacrado pelos próprios
tormentos que provoca, pois o suposto
poder exercido à base de violência e ig-
nobilidade esconde personalidades frá-

geis, carentes e adoecidas. Como se diz
por aí, é preciso “estar com a terapia em
dia”. A obra justamente contribui para a
cura de arraigadas estruturas disfuncio-
nais, não apenas expondo asmazelas de
uma existência masculina distorcida,
mas apontando para possíveis proces-
sos terapêuticos que nos livrem da per-
petuação de dores históricas.
Não hesitei em compartilhar o título,

disponívelgratuitae integralmentenoYou-
Tube, com os contatos e amigos emmi-
nhas redes. Recomendo fortemente, aliás,
que aobra seja temadeestudoemsalas de
aulas (do fundamental ao superior), pois
me parece umconteúdomuitomais pro-
veitoso enecessário doque a tabela perió-
dica ou algumasnormas gramaticais.Tan-
tas são as reformas de que precisamos—
datributáriaaocaráterhumano.
Reconhecer e abraçar tenramente as

fragilidades que nos rodeiam, não como
forma de enaltecê-las e as transformar
em pressupostos virtuosos para o exercí-
cio do poder (como se faz no presente
em Brasília), mas, sobretudo, para esta-
belecer um novo sentido para as múlti-
plas manifestações do universomasculi-
no, tem o poder de cicatrizar antigas feri-
das, interromper incontáveis ciclos de
sofrimento e lançar luz aomundo.
Nosso desafio vai além de aprovar leis

justas, dar eficiência aos tribunais e punir
os criminosos que nos assaltamdas fave-
las aos palácios. É preciso tocar o coração,
afagar a almae sossegar amente.Umbom
papodehomemparahomem,na real, po-
de serumbomcomeço.
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